
PUBLICAÇÃO 
DIRECTOR--LU1Z B. 

DIÁRIA 
SAMPAIO 

ANNO XII Quinta-feira, 26 de Maio de 1887 N UMERO 111 

YTU'-1887 
ASSIGNATURAS 

Para cidade, anuo . . 

« « semestre 

a foro, anno 

12S0Q0 

GgõOO 

13JS(000 

« « semestre . 7)ü000 

TYP. E REDACÇÃO-RCA DO COMMERCIO N. 60 

PROVÍNCIA DE S. PAULO 

A redacçâo não é solidaria com as 
idéias emittidas pelos collaboradores. 

Consiiinniatiini cst 
(COLLABORAÇÃO) 

O Correio Paulistano de 24. do 

corrente, na parte official, traz a 

noticia de que, o projecto de lei 

que concedia á companhia Rio 

Claro privilegio para construir e 

custear uma estrada de bitola de 

u m metro, que partindo da esta­

ção do Morro Pellado viesse a 

do Paraiso, na linha Ytuana, ou 

a outro qualquer ponto do pro­

longamento a S. Pedro, não foi 

sanccionado pelo presidente da 

provincia. 

Permitta-nos o honrado e digno 

administrador da provincia, em 

quem folgamos reconhecer todos 

os requisitos para o alto cargo que 

FOLHETIM 
14) 

Xavier de Moniepin 

0 VENTRILOQUO 
PRIMEIRA PARTE 

O assassino de Marieta 

—Sargento, disse por sua vez o juiz 
de paz, chegue vm. ao portão do cas-
tello, onde provavelmente o ajunta­
mento é ainda mais numeroso do que 
á nossa chegada... E' bem possivel 
que entre essa multidão de curiosos, 
haja duas ou três pessoas que estejam 
no caso de ministrar-nos alguma in­
formação proveitosa. Indague com 
geito, e traga-me cá todos os que se 
inculcarem de saber alguma coisa... 
—Relativamente ao que, sr. juiz de 

paz ? perguntou o sargento. 
—Ora ! relativamente, por exem­

plo, ás pessoas que possam ter vindo 
hontem á tarde ao c istello, e ás figu­
ras suspeitas que tenham sido encon­
tradas rondando aqui por perto de­
pois do anoitecer... 
—«Suflicit l» sr. juiz de paz? Tenho 

entendido. Vou já e volto «illico.» 
A ausência do sargento não durou 

muito tempo. 
O sr. Fauvel empregou este lapso 

em enxugar uma e vinte vezes a testa 

Soneto posthusno 
£^a quadra azul da mocidade, a gente 

Parte rindo e cantando, estrada fora... 
Gorgeia a cotovia em cada aurora, 
Suspira á noite o rouxinol dolente. 

Ai! ditoso o que parte alegremente, 
O que não viu aproximar-se # hora 
E m que é força volver-se... embora 
Nos arfe o seio de illusões fremente. 

Para ti inda existe o sonho alado, 
A fé robusta, e a cândida alegria 
Que nos chovem do teu claro e estreitado. 

Nunca sejas forçada, flor um dia, 
A erguer, chorando, o braço fatigado 
E m busca da" ventura fugidia. 
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occupa, que extranhemos as ra­

zões de não sancção, quando são 

ellas, no nosso entender, as mais 

fortes razões que linha o proje­

cto para ser sanccionado, como 

poderíamos demonstrar, deixan­

do de o fazer porque con isso 

não se remediará o mal consu ri­

mado. 

O projecto, n~> nosso entender, 

encerrava benefícios de transcen­

dente valor, quer para o publico, 

alagada de suor, procurando pòr em 
ordem as idéas confusas, pois ap mas 
tivera noticia do crime commettido 
na sua commuua, parecia-lhe laborar 
n'um completo pesadelo... 

VI 
Como dissemos, a ausência do sar­

gento não foi de longa duração. 
O digno oílicial inferior tornou a 

apparecer d'ahi a um quarto d'hòra. 
—Como 1 Pois vêm só ?! exclamou 

o sr. Rivois um tanto contrariado. 
—Perdão, sr. juiz de paz, tenho três 

testemunhas que sabem, ou pelos 
menos, pretendem saber alguma cou-
sa... 
—Quem são essas testemunhas ? 
— A pequena Gervasia, um lavra­

dor que o senhor conhece perfeita­
mente, e que tem por nome Andoche 
Ravier e o intitulado João Pauquet, 
moço de charrua da herdade «des 
Etíaux,» a cinco kilometros de Roche-
ville... 
—Também o conheço. Bem ; onde 

estão elles? 
—Na cozinha. 
—Porque não os trouxe comsigo? 
—Pareceu-me mais conveniente.... 

Sim ; pensei que o senhor preferisse 
interrogal-os cada um por sua vez, 
sem que pudessem ouvir as respostas 
uns dos outros. 
—Fez muito bem, e comprimenlo-o 

pela sua prudência... Queira chamar 
aGervasia... 
O sargento, rubro de prazer e him-

quer para a companhia Ytuana, 

quer finalmente para o governo. 

Era de interesse publico, por­

que a zona comprehendida entre 

a estação do Pellado e a villa de 

Brotas, muito lucraria com a di­

minuição do percurso, evitando 

que aproducçao procurasse a li­

nha Paulista, no Rio Claro, pon­

to attingido pela ferro-via Rio 

Claro, depois de formar u m triân­

gulo quasi rectangulo. 

pando de orgulho, fez uma continên­
cia e sahiu d 1 róuparia, onde tomou 
a apparecer d\ihi a pouco, acompa­
nhado d 1 primara testemunha. 
A menina (Gervasia tinha apenas 

quinze annos, e não parecia ter mais 
de doze ou treze) era muito pequena, 
pobrementevestidi.com os cabellos 
mal penteados por baixo da sua touca 
normmda, e antes feia que bonita; 
mis brilhava-lhe, a inlelligencia no 
semblante irregular, e faiscava-lhe 
nos olhinhos pretos, cercados de pal-
pebras vermelhas e inchadas, pois ti­
nha já chorado muito, e ainda conti­
nuava a chorar. 
Quanto ;io mais não parecia de mo­

do algum intirai iada por comparecer 
diante das auotoridades da coinmuna. 
—Gervasia, minha filha, pergun­

tou-lhe o sr. Rivois, o que tens ? por­
que choras ? 
—Ah l senhor juiz de paz; estou 

muito triste! balbuciou a raparigui-
nha. 
— E porque 6 que estaes triste ? 
—Porque mataram Marieta... 
Oh I Marieta l... Marieta!... Minha 

querida Marieta I 
E os soluços de Gervasia romperam 

com tal violência que, durante alguns 
segundos, ficou, por assim dizer, suf-
focada. 
0 juiz de paz deu tempo a que se 

acalmasse aquelle accesso de desespe­
ro, e continuou : 
—Querias então muito á pobre Ma­

rieta? 

Era do interesse da companhi 

Ytuana, porque a important 

producçao daquella zona per­

correria todo o seu ramal e dous 

terços da linha do tronco, 

augmentando consideravelmente 

suas rendas, talvez no duplo. 

Era, finalmente, de interesse 

immediato da provincia, porque 

com o augmento de 4 % , míni­

m o em que se pôde calcular o 

acerescimo da receita, a garan­

tia de juros tornar-se-hia nomi­

nal. 

Não nos consta que a Comoa-

nhia Paulista, que se julga preju­

dicada, tenha direitos adquiridos 

á zona disputada ; a estrada em 

questão affecta ao interesse das 

duas companhias Rio Claro e 

Ytuana, que se operam dentro de 

suas próprias zonas. 

FAURE. 

O Imperador 

O Commercio de Portugal publicou 
sob a rubrica—Imperador do Bra-
zil—a seguinte noticia : 

«Consta a um colle^* que S. M. 
o imperador do Brazil vai fazer 
uso das águas medicinaes do Ge-
rez, e que, si se sentir melhor, 
virá a Portugal afiai de seguir o 
tratamento na própria estação 
thermal.» 
Por sua vez, o Diário Popular de 

—Se lhe queria!... Muito !e de 
todo o meu coração... Qu;ri t í imbem 
muito a Jacques Laadry... Eram am­
bos tão bons I... Carinhosos como elles 
só... Gente boa assim ainda não vi!... 
Olhe, eu não passo de um gafanhoto.. 
e quanto a força temos conversado... 
Apezar d*isso, por compaixão e cari­
dade para commigo, d ivam-me sem­
pre algum trabalho a fazer, e por 
muito pouco que eu fizesse, adiavam 
sempre que tinha feito bastante... E 
quer saber porque, sr. juiz de paz?... 
Para me dar o pão a mim e á minha 
velha avósinha... Era o mesmo que 
nol-o darem de esmola... Outros ha­
viam de gabar-se d'isso... Elles, pelo 
contrario oceultavam-o... Boas crea-
turas ! E mataram-os ambos !... Ma­
rieta e Jacques Landry... o pai e a 
filhai! Nunca mais os 'verei !... Ai! 
O que ha de ser agora de mim e da 
minha avósinha?... Gervasia escon­
deu o rosto nas mãos e deu largas ou­
tra vez aos prantos e aos soluços. 
0 sr. Fauvel tomou a palavra. 
— O teu sentimento, menina,6 mui-

to justo e faz-te muita honra... disse 
elleem tom solemne, mas socega... 
Tua avó é uma digna mulher a quem 
não deixaremos morrer de fome... Hei 
de fazer com que a recebam n'um dos 
asylos da vellnce,e prometto-lhe mais 
um soecorro immediato pela verba 
destinada «ad hoc» no orçamento mu­
nicipal... 
(Continua.) 
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Lisboa publicou também a se­
guinte : 

«Vão ser enviadas para o Rio 
de Janeiro algumas garrafas das 
águas medicinaes de Gerez, que. 
segundo parece, são muito indi­
cadas no tratamcn'o da doença 
de que sofíre S. M o Imperador 
D. Pedro II. 

«Se o Impera .1 r obtiver me­
lhoras com este medicamento, 
consta que vai fazer uso das a-
guas de Gerez.» 

Fatti 

A prima donna Adelina Patti, ex-
Marqueza de Caux e agora espo­
sa do tenor Nicolini, fez annun-
ciar nos jornaes que vai fazer uma 
grande viagem artística pela Ame­
rica do Sul, que lhe serão pagas 
todas as suas despezas, e que re­
ceberá liquido por cada represen­
tação 23,ooo francos. 

XJixia definiQtío 

O que é o casamento contem­
porâneo ? 
As quatro operações da ari-

themetica. 
Primeiro a somma — a somma 

dos bens de um e dos bens de ou­
tro. 

Depois a subtração... o dote da 
mulher comido pelo marido. 
Multiplicação... A mulher è o 

multiplicando, o marido multipli­
cador. O resultado chama-se pro-
dueto. 

Emfim, o casamento acaba 
quasi sempre por uma divisão 
proveniente da regra de três. 

Tarrivel 
FSoJornul da Noite, de Lisboa, 

a seguinte noticia ; 
O major Majuroff, ajudante de 

campo do governador geral da 
Rússia Meridional, foi enterrado, 
no dia 21 de Abril, nas catacum 
bas de uma capella, em Odessa. 
N o dia 24, alguém, que estava na 
capella julgou ouvir gemidos do 
lado do subterrâneo ; dirigindo 
se ás catacumbas, facil-lhe foi 
reconhecer que os gemidos sa-
hião do ja-zigo de Majuroff. 

Aberto immediatamente o cai­
xão, denarou-se aos circumstan-
tes um espectaculo horrivel : o 
desgraçado official fora enterra­
do vivo, e devorava a carne de 
uma das mãos para se alimentar ! 

O mais triste da historia é que 
o singular prisioneiro do túmulo 
expirou poucos momentos depois 
de aberto o caixão. 

Emílio Rimmel 
Falleceu em Londres este cele­

bre perfumista. Deixa uma gran­
de fortuna adquirida na sua in­
dustria. E m vida fez grandes be­
nefícios aos pobres, pricipalmen-
te á classe operaria. 

Câmara Municipal 
E m sessão extraordinária reu­

niram-se hontem a câmara mu­
nicipal, estando presentes 7 ve­
readores. 
Prestaram juramento do cargo 

de juiz de paz o sr. Francisco 
Fernandes de Barros, que pas­
sou a oecupar o lugar de 1. por 
impedimento do sr. Francisco de 
Almeida Pompeo que optou pelo 
lugar de partidor do foro. e o sr. 
Francisco Martins de Mello, i° 
suplente que ora passa a oecu­
par o 40 lugar de juiz de paz. 
Nessa oceasião foi fido um offi-

cio do engenheiro^ de obras pu­

blica.autorisando a câmara a dis-
pender a quantia de rs. 5oo>ooo 
com concertos na estrada que 
liga esta cidade á freguezia do 
Salto. 

<^uostu.o importante 

Foi decidida a c a u s a do 
Syndicato de Santos. 
O julgamento foi favorável aos 

que rccaleitraram em não pagar 
os prejuízos resultantes da espe­
culação do café no Havre. 
Venceram os votos dos srs. de­

sembargadores Uchôa e Accioli. 

Taoelliao de Itú 
Rccommendou-se ao presi­

dente d'esta província, que man 
de proceder a novo concurso pa­
ra provimento do ofricio de 1.° 
tabelião do publico, judicial e 
notas do termo de Itú. 

Variola 
Tem-se dado alguns casos 

varíola na freguezia do Salto. 
Cumpre providenciar. 

de 

Titulos 
Consta que foi elevado a con­

de de Motta Maia o barão do 
mesmo titalo, e agraciado com o 
de visconde de Torres Homem o 
sr. conselheiro Francisco Torres 
Homem, ultimamente nomeado 
medico da casa imperial. 
Negociante 

Acha-se entre nós, estabelecido 
com casa de jóias, à travessa da 
matriz, o sr, Alfredo Meyer. 

Mortalidade 
Sepultaram-se hontem no ce­

mitério municipal os seguintes ca­
dáveres : 
José, 3 annos, pardo, filho de 

Leandro da Fonseca e Franceli-
na Maria do Carmo.—Anemia. 
Ignacia, 9 mezes, branca, filha 

de Francisco Xavier Bueno e Ger 
trudes Eufrozinade Souza.—Bron 
cho pneumonia. 

H o s p e d e s 
chegados hontem ao Hotel do 
Braz : 
Dr. Carlos Augusto do Amaral 

Sobrinho. 
Carlos Melchert 

Por grande afflüencia de mate-
'ia paga resumimos hoje o nosso 
noticiário. 

Telegrammas 
ROMA, 24.—O sr. Riciotti Ga-
ribaldi, filíao do general Garibaldi, 
foi eleito deputado por u m distri-
cto da capital. 
CONSTANTINOPAS,24.—Fo­

ram assignadas as negociações en 
tre a Turquia e a Inglaterra a res­
peito do Egypto. 
Foi acceita a neutralisação do 

canal de Suez e marcado um pra-
so de 3 annos para a evacuação 
do Egypto. 

PARIS, 24.—O sr. Rauvier fez 
algumas tentativas para formar 
novo gabinete, mas nao tendo 
conseguido esse fim, renunciou a 
continuar as negociações.—Cons­
ta que foi chamado o sr. Jules 
Ferry, que recusou esta missão. 
PARIS, 24 (de tarde).—Corre 

como provável que o sr. Floquet 
acceitea missão de formar o novo 
gabinete. 

B U E N O S - A Y R E S , 24.— O go­
verno estudou o projecto da su­
pressão dos direitos de exporta­
ção.— A invasão dos índios do 
Chaco é desmentida. 

RIO, 24.—A câmara dos depu­
tados admitiu á discussão o pro­
jecto do deputado Jaguaribe so­
bre elemento servil e organisaçao 
do trabalho. O sr. Matta Ma­
chado apresentou um novo pro­
jecto sobre o casamento civil.— 
No senado foi approvado o pro­
jecto de fixação de forças, com 
modificações. — O visconde da 
Gávea pediu demissão do seu 
cargo. 

(Agencia Ilavas.) 

RIO, 24.—SS. MM. II. partirão 
para a Europa por todo o mez de 
Junho. 

A viagem á Europa é aconse­
lhada a S. M. o Imperador pelos 
seus médicos. Vae ser impetrada 
a necessária licença ás câmaras. 

— = > £ « = 

COMIVSERCIO 
Santos, 24 de Maio de 1887. 

Vendas 5.000 
Base para o sup. 8.400 10 ks. 
Mercado firme. 
Entraram (a 23) 9.980 
Existência. . . 142.021 
Cambio papel particular: 
Sobre Londres 22 1/2 á 7/16 

« França . . . ? 
Mercado firme. 

(Do nosso correspondente.) 

Câmara Municipal 

3a Sessão ordinária em 
15 de Maio de 1887 

PRESIDÊNCIA DO SR DR. ALVIM 

Secretario, Quintilinno Garcia 

(CONTINUAÇÃO) 

FOI discutida e approvada a in­
dicação seguinte do sr. vereador 
Carlos Pereira: 
Indico que esta câmara mande 

fazer, no cemitério municipal, 
duas sargetas de tijolos ou de pe­
dra de lage para darem escoamen­
to as águas pluviaes, sendo de 
gradil de ferro até á capella.—Foi 
igualmente approvada esta outra 
indicação feita pelo sr. vereador 
dr. Octaviano: Proponho que 
esta câmara officie ao governo 
sobre o mão estado da ponte sec-
ca, visto a direciona da compa­
nhia Ytuana entender não achar-
se obrigada a conccrtal-a, em vir­
tude do contracto que tem com 
o governo e não haver respondi­
do ao menos os diversos officios 
que tem sido dirigidos a este res­
peito.—Foi igualmente discutida 
e registrada a indicação do sr. dr. 
Augusto César feita nestes ter­
mos : 
Tendo a câmara nomeado uma 

commissão para promover e effe-
ctuar a reconstrucção do frontes-
picio da matriz, e estando um 
poder estranho promovendo tal 
melhoramento, de modo a dis­
pensar os serviços da câmara, in­
dico, que esta, ouvida a dita 
commissão, dê-lhe a sua exone­
ração,ou forneça-lhe. ou indique-
lhe os meios de cumprir o seu de­
ver.—Foi finalmente lido o ofri­
cio do sr. dr. Paula Sousa, data­
do de 4 do corrente, cujo theor é 
o seguinte: Ytú, 4 de Maio de 
1887.—Illm°. Sr.—Tem este por 
fim relatar as oceurrencias mais 

importantes havidas nas obras do 
abastecimento dTagua d'csta cida­
de e apresentar as contas das des­
pezas do próximo p. mez,e como 
tive de esperar de Santos a expo­
sição detalhada das despezas 
com o despacho dos materiaes 
vindos de Inglaterra, só hoje pos­
so apresentar este relatório.—Os 
trabalhos na tomada d'agua ini­
ciados nos últimos dias de Março 
proseguiram durante o mez de 
Abril com todo o vigor, tendo-se 
já quasi completado o leito desti­
nado ao canal de filtração e toma­
da d'agua. — O estudo definitivo 
do encanamento d'esta água, até 
juntar-se com o traçado já estu­
dado para a primitiva solução, fi­
cou também concluído.—No re­
servatório de distribuição, n'csta 
cidade, continuou-se, apenas á 
manter alguns operários oecupa-
dos em britar as pedras necessá­
rias á confecção de concreto e a 
fiscaltsar os materiaes ali guarda­
dos.—O primeiro carregamento 
de tubos e outros materiaes en-
commendados da Inglaterra ten­
do chegado a Santos, encarreguei 
o sr. Augusto Pinto de Oliveira, 
despachante geral da alfândega, 
de fazer o despacho e remessa 
para esta cidade rTaquelIes mate­
riaes. e elle acaba de desempe­
nhar-se satísfactariamente d'essa 
incumbência, uma grande parte 
d'esses materiaes já estando de­
positado no pateo da estação da 
estrada de ferro, n'esta cidade, e 
a restante já embarcada na estra­
da de ferro, conforme conheci­
mentos que já recebi. 

(Continua) 

EDITAES 

O cidadão Francisco iFernando 
de Barros, i° juiz de paz d'esta 
parochia da cidade de Ytú, etc. 
Faço saber á todos os que o 

presente editai virem e d'elle tive­
rem noticia, que tendo deixado 
de ser primeiro juiz de paz d'esta 
mesma parochia o cidadão Fran­
cisco de Almeida Pompéo, por 
ter este optado pelo officio de 
partidor do juizo rVesta comarca, 
entrei em exercício do referido 
cargo n'esta data. 
Outrosim, que as audiências 

d'este juizo terão lugar todas as 
segundas feiras pelas "i 1 horas da 
manhã. Si esses dias forem santi-
ficados ou impedidos, terão lu­
gar as mesmas audiências nos dias 
immediatos. 
E para que chegue a noticia á 

todos mandei lavrar o presente 
edital, que será affixado no lu­
gar do costume e publicado pela 
imprensa. Dado e passado n'esta 
cidade de Ytú, aos 20 de Maio de 
1887. Eu Feliciano Leite Pache­
co, escrivão do juizo de paz, que 
o escrevi. 

Frarcisco Fernandes de Barros. 

O cidadão Francisco Fernando 
de Barros, i° juiz de Paz d'esta 
parochia de Ytú etc. 
Tendo de proceder-se a eleição 

de u m deputado a assembléa ge­
ral legislativa, e sendo designa­
do pelo exmo. presidente da pro­
víncia o dia 27 do próximo mez 
de Junho do corrente anno, para 
ter lugar dita eleição, pelo pre­
sente edital convoco, nos termos 
do art. 124 do decreto n. 8213 
de i3 de Acosto de 1887 os elei­
tores d'esta parochia, afim de 
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comparecerem no referido dia 27 
de Junho próximo.as 9 horas da 
manha, no paço da câmara mu­
nicipal, para proceder-se á elei­
ção de .um deputado geral, que 
terá lugar na quelle dia, para pre­
encher a, vaga deixada pelo ba­
charel Rodrigo Augusto da Silva, 
que fora nomeado ministro e se­
cretario de estada dos negócios 
da agricultura, comnurcio e o-
bras publicas,devenio cada elei­
tor apresentar seu titulo antes de 
votar, nao podendo escrever se­
não um so none na cédula para 
deputado. Oatrosim a cédula não 
poderá ser assignada, e deverá 
ser escripta em papel branco ou 
andado, nao sendo este transpa­
rente, nem ter marca, signal ou 
numeração, e será fechada de to­
dos os lados, tendo o rótulo «pa 
ra deputado geral.» 
E para>coristar mindei lavrar 

este que será affixado no lue;ar do 
costume e publicado pela imprn-
sa. Dado e passado n esta cida-
ee de Ytú, aos 25 de Maio de 
1887. Eu Feliciano Leite Pache­
co, escrivão de paz, que o escre­
vi. 

Francisco Fernando de Barros 

O cidadão Franeísco Fernan­
do de Barros, 1 .a juiz de Paz des­
ta Parochia de Itú, etc. 
Tendo de se proceder a elei­

ção de unvdeputado á Assembléa 
geral Legislativa, para preencher 
a vaga deixada pelo Bacharel Ro­
drigo Augusto da Silva, que foi 
nomeado ministro e secretario do 
estado dos negócios d' Agricul­
tura, commercio e obras publi­
cas, e estando designado, pelo 
exmo. presidente da provincia o 
dia 27 de Junho vindouro, para 
ter lugar a dita eleição, pelo pre­
sente edital, nos termos do arti­
go 124 do decreto n°. 8213 de i3 
de Agosto de 1881, convoca os 
2.9 e 3.°juizes de paz João Carlos 
de Camargo Teixeira e José Cus­
todio Leme, e os dous immedia-
tos Francisco de Arruda Moraes 
e Bento José de Andrade, para, 
no dia 26 do referido mez de Ju­
nho, as 9 horas da manha, com­
parecerem no edifício da câma­
ra municipal d'esta cidade, afim 
de formarem a meza eleitoral. 
que tem de presidir á eleição de 
u m deputado geral, que terá lu­
gar ne dia immediato. 
E para constar mandei lavrar o 

presente que será afflxado no 
lugar do costume e publicado pe­
la imprensa dado e passado nes­
ta cidade de Itú, aos 25 de Maio 
de 1887. Eu, Feliciano Leite Pa­
checo, Escrivão de Paz, que o 
escrevi. 

Francioco Fernando Barros 

O dr. Francisco Ribeiro de Esco-
bar, juiz de direito e orphams 
desta comarca especial de Ytú, 
etc. 
Faço saber aos que o presen­

te edital, com o praso de 20 dias 
virem, que no dia 11 do próximo 
mez de Junho, á porta da casa 
das audiências, logo após a au­
diência deste juî o, se fará praça 
para a venda e arrematação a 
quem ina;s der e maior lance ofTe-
recer, dos bens abaixo declara­
dos, pertencentes ao extineto ca­
sal de Ignacio de Almeida Mattos: 
Vinte e sete alqueires mais ou 

menos de terras no sitio denomi­
nado—Pedra Branca, com parte 
correspondente nas bemfeitorias. 
avaliados por 800S000. A casa 

de morada, pastos e bemfeitorias, 
existentes na dita parte de terras, 
avaliados por 45o,fsooo Oito mil 
pês de café, a quatrocentos e oi­
tenta réis cada pé, avaliados por 
3:8403000. 
Estes bens vão á praça por de­

terminação deste juizo para solu­
ção do passivo da herança, e 
quem nos mesmos quizer lançar 
deverá comparecer no lugar, dia 
e hora acima designados. 
Para que chegue á noticia de 

todos, mandei passar o presente, 
em dois de um só theor, para ser 
affixado no lugar do costume e 
publicado pela imprensa. Dado e 
passado nesta cidade de Ytú,aos 
18 de Maio de 1887. Eu. José In­
nocencio do Amaral Gampos, es­
crivão o escrevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

20 — 1 ( 1 d. s. 1 d. n.) 

O dr. Francisco Ribeiro de Es­
cobar, juiz de direito e ausentes 
nesta comarca especial de Ytú, 
etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital, com praso de três dias vi­
rem, que tem de ser arrematados 
em hasta publica, a quem mais 
dér e maior lanço offereccr, in­
dependente de avaliação, por se­
rem de pouca importância, os 
bens deixados pelo intestado ma­
jor Francisco de Paula Pereira 
Mendes, no dia 29 do corrente 
(domingo) ao meio-dia, na casa 
em que residia o finado, á rua do 
Commercio, os bens seguintes : 
U m a mobília austríaca, composta 
de sofá, 2 cadeiras de braço. 2 
consolos, e uma dúzia de cadei­
ras ; uma meia-commoda de ca-
viuna ; uma cantoneira com ga­
veta ; um relógio de parede ; um 
espelho ; 5 quadros ; um guarda-
chuva de seda; um binóculo ; uma 
commodasinha ; u m quebra-no-
zes ; um metro de dobrar ; uma 
thesoura ; uma escova para fato; 
uma dita para chapéu; um por-
ta-relogio velho ; duas cuias para 
mate ; u m chicote apparelhado, 
de prata ; uma pistola de dous 
canos ; uma bolça de couro para 
caça ; u m chumbeiro ; um polva-
rinho ; dois pios; um par de es­
poras de prata ; um cabeção ; 
dois passadores de prata para ló-
ros ; duas chapas de freio ; dois 
cordões de seda ; duas latas de 
pólvora ; uma caixa de espoleta ; 
uma chave de parafuso ; um des­
pertador ; uma gravata ; treze ca-
mizas; seis pares de punho ; treze 
collarinhos ; três pares de luvas ; 
três pares de punho ; vinte e dous 
lenços sortidos ; doze calças sor-
tidas ; oito colletes ; sete paletots; 
um par de chinellinhas ; uma es­
pingarda e pertences ; uma espa­
da ; duas reguas ; uma manta ; 
uma barraca ; um renosteiro de 
gase ; três latas de folha ; um rolo 
de tela de arame ; um pala de bi-
cuinha ; quatro colletes ; u m so­
bretudo ; cinco calças de cassimi-
ra ; u m bahú grande de folha ; um 
paletot de cassemira ; sete caixas 
contendo objectos diversos ; uma 
caixa contendo o rotulo—quadro 
de vidro ; duas bacias para ba­
nho ; uma cesta para roupa; uma 
escadinha ; uma bateria de cosi-
nha ; cinco bahús de folha com 
o seu conteúdo ; um banheiro 
de chuva ; duas mesas ; um par 
de castiçaes ; um jarro ; uma cai­
xa com gavetinhas ; uma estante 
contendo 35 livros ; uma gaveta 
com papeis ; uma dita com miu­
dezas ; uma dita com ferramenta ; 

nm relógio de ouro e cadeia ; uma 
caixa de folha contendo algumas 
joies e outros objectos. E assim 
serão ditos bens arrematados a 
quem mais der e maior lanço offe-
recer no dia, lugar e hora acima 
indicados. E para que chegue a 
noticia de todos, mandei passar o 
presente, que será affixado no lu­
gar do costume e publicado pela 
i nprensa. Dado c passado nesta 
cidade de Ytú, aos 25 de Maio 
de 1887. Eu, José Innocencio do 
Amaral Campos, escrivão o es­
crevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

O dr. Francisco Ribeiro de Esco­
bar, juiz de direito e orphams 
desta comarca especial de Ytú' 
etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que no dia 28 do 
corrente, a porta da casa das au­
diências, ao meio dia, se fará pra­
ça para a venda e arrematação. a 
quem mais dar e mais lance offe-
recer, dos bens abaixo declara­
dos, pertencentes a interdicta 
dona Porfirta Rodrigues F o m de 
Araújo : 
U m carro arreado e quatro 

bois, avaliado por 265$ooo, uma 
vacca pintada, com cria, avaliada 
por 5o$ooo; uma dita cara suja, 
com duas crias, avaliada por 70$' 
um burro pello de rato, avaliado 

1 oogooo ; uma égua tordilha com 
cria, avaliada por 3ogooo. 
Estes bens podem ser examina­

dos pelos pretendentes no sitio de 
nominado Cururú' pertencente a 
referida interdicta. 
Para constar mandei passar o 

presente, em dois de um só theor, 
para ser affixado no lugar do cos­
tume e publicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta cidade de 

Ytú cm 1 g de Maio de 1887. Eu 
José Innocencio do Amaral Cam­
pos, escrivão o escrevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 
~'gcof*e<u^—• 

ANNUNCIOS 

jflâ | s § 
E FOGÕES ECONÔMICOS 

4-7-RUA DIREITA-4-7 
As obras novas feitas por nossa casa são garantidas por 6 mezes 

E n c a n a m e n t o s 
De ferro chumbo e borracha e 

barro. 
DEPÓSITOS 

de ferro galvanisado, lavatorios 
de louça, pias de ferro esmal­
tado e torneiras de todas 

as qualidades. 

BOMBAS 
Hydraulicas de meia alta e sim­

ples pressão. 

L U S T R E S 
de christal e bronze, lampeões 
pendentes, arandelas e mais 
objectos paragaz e ke-

rosene 

L A T R I N A S 

patente Jcmning e de barro. 

MICTORIOS 
de louça e ferro esmaltado 

BORRACHA EM LENÇOL 
Campainhas 

electricas, para-raios e todos os 
accessoriospara electricidade 

ENCARREGAM-SE 
de quaesquer obras concernentes 

a este ramo de negocio 
quer na cidade quer no interior 
da Provincia, para o que tem 
u m grande sortimento, 

umaofricina montada e pessoal 
habilitado. 

Sendo um dos sócios director 
de todas as obras. 

SantAnna & C. 
S. PAULO 

Brevemente!! 
.'7/; A 
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IMPRENSA YTUANA 
«-

L Importadores 

FABRICANTES 
Encarregam-se do fornecimento e montagem de machinas para serrarias, engenhas centraes, fabricas de tecidos, etc. 

Materiaes para estradas de ferro, ras francezas, ci>culares, machinas de 
bonds etc. pontes metahcas,i>ara abaste- f . . £ ' M \ 
cimento dágua, coiumnas, portões, gra-J: aplainar, fazer cimalhas, tornos etc. 
d es e chafarizes. f 

j Em deposito : machinas a vapor dos fabricantes 
A ap^ro1^: >arn eAtracçào do óleos de Y"R O RRY /& O l Je qUem s/° aSentes ) turbinas 
c o m e n t e s cie m a m o n a e d e algodão etc. J Í . U V A J X J -L KXJ \~s. c fazem rodas motoras á água. 

y Grande sortimento de tubos para água, gaz e vapor, 
Machinas para fazer telhas, tijollos, tubos. Para fabri- I torneiras,registros, válvulas, apitos, manometros, reservatórios. 

cas de massas, macarrão, sabão e velas, para cortumes, picar cas- j Tarrachas, eatracas, bújornas, martellose marrõesy eixos para 
ca, trabalhar em peííes e solla. Machinas para fazer polvilho e fa- carros e carroças. 
rinha de mandioca. A Macacos, guinchos, talhas e sarilhos. Bombas de to-

f da a sorte, arietes, balanças pára-raios,etc. 
Qorrac nars nnaHoir* hm+a cor i Encarregam-se de mandar vir de Europa ou Estados 

Oerrcl^ paia ri IdOeira. Dlltia, bei- - Unidos toda e qualquer sorte de machinas. flf li 
CALDEIRARIA,FUNDIÇAO DE FERRO E BRONZE 
Trabalhos garantidos e preços moderados 

Caixa do correio 51 
25—9 S. PAULO 39—Rua do Triumpho—39 

íiass?5 

Relógio Monstro 
43-RU AD AIMPERATRIZ-43 
IKESÍÇÀO num m FHHS taxis u i,vu 

Grande e explendido sortimento de jóias cravejadas, com bri-
hantes, pérolas, rubins, saphiras e outras pedras preciozas. 

Enorme sortimento de jóias de fantazia, preços nunca vistos. 
— E S P E C I A L S O R T I M E N T O de objetos de prata, próprios para 
presente. — E X P L E N D I D O S O R T I M E N T > de relógios de todos 
os metaes e preços.—VARIEDADE E M A R T I G O S de plaque, pra­
ta, nickel, preços baratissimos, 

S. PAULO 
Pedro P. Bittencourt &. Cômp. 
RUA DE S. BENTO, 36 

Especialidades desta casa: 
Vidros para vidraças, papeis pintados, nacionaes e estrangeiros, para 

forrar casas. Viaros de cores e de espelho. Transparentes e cortinas para 
janellas, cortinados para camas, etc. Capachos e tapetes para salas. Moldu­
ras para quadros e tvsp-dhusovaes e qiuidrilongos. Gaiolas e escadas ame­
ricanas. Azeite de Êolza r. lampeóes. Papel e tinta de impressão. Cabides, 
vasos para flores e muitos outros artigos. 

' MM TIO DIKECTAI1TO E POR ISSO 
PREÇOS MÓDICOS 

36--RHÁ BE S. BENTO-36 

S. Paulo 

Cartões de visita 
Nesta typographia apromp 
tam-se em 10 minutos. 

JEBRE, JMF1I 
(X lilLbii COMPLETO SORTIMENTO 

Ferragens, drogas, couros 

Grande cloposito<io aramefarpado para cerca 

E DAS CONHECIDAS 
MOBÍLIAS AUSTRÍACAS do FABRICANTE THONET 

POR ATACADO 
4--Rua da Imperatriz--4 

S. Paulo 
< i h 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


